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Lendo o Teatro de Doc Comparato

Antigamente os editores fugiam de certos tipos de livro porque diziam que não vendiam: teatro, poesia, biografias... Com o e-book isso tudo mudou. Todos os gêneros são bem-vindos. E resolvemos investir em dramaturgia, na obra teatral do dramaturgo Doc Comparato.

Ela é bem diversificada, pois o autor rodou o mundo e viveu em diversos países. Seu livro sobre roteiro é utilizado em vários idiomas. E seu teatro?

Ele dividiu seu trabalho em três trilogias: Trilogia do Amanhã, composta de peças escritas nos anos 1980 e 1990: Plêiades, O Beijo da Louca, que recebeu o antigo Prêmio Nacional de Teatro, e O Despertar dos Desatinados, texto inédito até hoje.

Depois veio a Trilogia do Tempo, constituída por peças escritas até o ano 2000: Nostradamus, Michelangelo e O Círculo das Luzes – todos os textos encenados no Brasil e na Itália. Nostradamus recebeu o prêmio Anna Magnani.

Sua última trilogia, a da Imaginação, é formada por seus últimos trabalhos, que consistem em textos inéditos escritos recentemente.

E é justamente por aí que vamos começar. Pelos mais novos trabalhos do dramaturgo. As peças são: Sempre, Jamais e Eterno. Com uma capacidade imagética impactante, ele nos traz a figura de uma escritora de livros infantis, Calabar e os dias secretos de Orson Welles no Brasil. Em textos aparentemente simples, mas recheados de significados. 

Vale a pena ler e imaginar o espetáculo.

Fora as trilogias, Doc possui outros textos que vamos incluir nesta primeira leva de edições digitais. A peça infantil A Incrível Viagem, Lição N.º 18 e A Misteriosa Morte do Supremo Imperador da China e Outras Histórias.

Antes de terminar é bom lembrar que este material é licenciado somente para leitura.

Bom espetáculo!

Copyright Warning
The plays here for sale are under registered copyright © by the author under the The General Society of Authors and Publishers of Spain (SGAE) and also The Brazilian Society of Music and Arts (ABRAMUS). Copying the part or the entirety of these plays or using any copyrighted materials other than what the law allows may be subject to prosecution.

You are not allowed to copy, reproduce, broadcast, display, stage these plays or publish them on other web sites without prior written consent from the author. Under no circumstances the material can be used or published, in any way, for commercial or promotional purposes without prior authorization from the author.
Advertência

É expressamente proibida a encenação, parcial ou total, pública, leituras, reuniões, reproduções, por amadores ou profissionais, ou qualquer outro tipo de difusão deste texto teatral, constituindo crime previsto em lei, estando o material registrado pela General Society of Authors and Publishers of Spain (SGAE) e pela Associação Brasileira de Música e Artes (ABRAMUS) Todos os direitos são reservados, necessitando-se autorização do autor para esses propósitos.
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contexto histórico e social

Molière brilhou na França no século XVII, concretamente entre os anos de 1665 e 1673, sob o reinado do Rei Luis XIV, o rei sol.

Na primeira parte  de seu reinado Luis XIV pacifica a França, que acabara de sair da guerra civil, consolidando o estado Francês como mentor da paz e da prosperidade. Seus súditos passam a trabalhar em função de uma  ascenção social e econômica antes nunca vista ou desejada. 

Palácios são construidos, outros redecorados e Paris tem sua arquitetura  redimencionada e embelezada. Torna-se o centro do mundo ocidental.

É nesta época que a cozinha francesa alcança seu estilo mais refinado, junto com uma etiqueta férrea e sofisticada. Uma onda de civilidade e prazer chega através da invenção da champanhe, do ballet e do teatro musicado.

Os costumes são liberados, os duelos ficam proibidos e  aprende-se a fumar, tomar café, chá e chocolate.

Uma euforia toma conta do comércio e indústria, a França enriquece.

Culturalmente se assiste ao nascimento de alguns dos melhores dramaturgos de todos os tempos, Moliére, Corneille e Racine, de escritores e pintores com a importância de Boileau, La Fontaine e La Tour, e também de outras tantas mediocridades que contextos culturais entusiasmados sempre propiciam.

Na segunda metade de seu reinado Luis XIV se lança nas guerras de conquista, e o espírito da sociedade francesa torna-se épico. Ou melhor pomposo, pedante e imperialista.

É justamente durante essa passagem que Molière brilha e morre. Vendo o hedonismo transmutar-se em ritos solenes, a busca pelo prazer em procura da glória, o culto do riso pelo culto da tragédia.

É durante essa mudança que a peça transita.

prólogo


Fui ao México a convite do Sundance Institute para dar consultoria na escolha da safra de roteiros para serem produzidos no ano dois mil. E aproveitei a viagem para assinar o contrato  da edição mexicana do meu livro “Da Criação ao Roteiro”, também viajei com a intenção de vender minha peça “Nostradamus”.


Como sempre acontece estava completamente enganado sobre o real motivo de minha viagem. 


Proclamando-se um ser racional, o homem pensa certezas absolutas para ir a um determinado local ou tomar certa atitude. Na maioria dos casos esse motivo principal e claríssimo a princípio se mostra com o passar do tempo um mero pretexto.


Cabe então ao destino desfazer o engano e revelar ao homem a verdadeira razão daquela ação: a essência  do porquê. E humilhado o ser humano reconhece que não foi ao mercado da praça para comprar hortaliças. Foi casar. Mudar de vida, de cidade, infringir a lei. Tornar-se um cínico. Prostituir sua filha, ou morrer por acaso.


Assim fui ludibriado pela vida, pela arrogância de que sou capaz de controlar meus próprios passos porque sou dono de um propósito, de uma vontade. Enfim ao deixar o México descubro o real motivo de minha viagem:  no avião leio  um texto sobre Molière.


As palavras detonaram em mim uma incrível vontade de escrever teatro e serviram de trampolim para a criação da peça “No círculo das Luzes”.


Releio o que escrevi a procura de “não-sei-o-que” para dar um desfecho a esse prólogo. Talvez para encontrar uma razão porque insisto em escrever teatro, em ser dramaturgo num pais que desconsidera tanto o autor nacional. Ou ainda em apostar numa dramaturgia concentrada nas palavras (porque acredito no texto), em colocar vários personagens no palco (porque não tenho talento para escrever monólogos), e por discutir conflitos (em plena moda dos esquetes em cena).


Nesse momento o telefone toca comunicando que acabo de ser escolhido membro do Pen Club (Associação Mundial de Escritores). Uma onda de satisfação, alegria e medo invade minha alma. Como um aplauso me promove a sensação de que vale a pena escrever teatro.
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sOBRE O ESPETÁCULO

PERSONAGENS

Moliére


Gonçalo/Pajem (feitos pelo mesmo ator
)


Racine  


Baron

Armande


Rei Luis XIV

Madelaine


General





La Fontaine


e Lully (músico) 


Bispo



e a pleiade de insignificâncias e mediocridades



(grupeto de atores, bonecos ou silhuetas)





(opcional).

CENOGRAFIA

Imagino a cenografia central como sendo o palco do teatro Port Royal, mas na sua parte interna. Em outras palavras, um palco ao contrário. Assim a verdadeira platéia se torna o cenário do palco do Royal. Vemos portanto cochias, camarins, cordas, etc. 

A luz tem papel preponderante para criar as atmosferas que o texto exige. 

Por tudo isso sugiro uma cenografia despojada, mas criativa em se tratando da luz e componentes cênicos isolados.

FIGURINOS

Os figurinos devem acompanhar os dois momentos presentes na peça (aliás essa observação serve também a cenografia,  luz, música, direção e atores).

Até a cena 12 a peça deve fluir no ritmo de uma comédia ligeira, bem ao estilo de Molière. Logo os figurinos devem acompanhar esse tom leve, informal e alegre.

Já na segunda fase do espetáculo o texto torna-se dramático, a atmosfera sombria e a encenação contida e séria. Nesse momento figurinos pesados, cheios de brocados e escuros são os mais indicados.

nota final:

Cada cena, além de numerada, foi titulada como se fosse um quadro dramático. Fica a critério da concepção do espetáculo  a utilização desse material. A peça é de um ato.

“Enquanto o autor não  termina seu trabalho, ninguém tem trabalho.”

Robert Towne

“Conselho aos dramaturgos. Tente ser original na sua obra e tão diligente quanto lhe seja possível, mas não tenha medo de se mostrar pateta pois devemos ter liberdade de pensamento.Lembre-se a que brevidade é irmã do talento. Que moscas purificam o ar, e as obras a moral.”

A.Chekov

“A comédia está acabada” (La commedia è finita).

Ruggiero Leoncavallo

Para todo aquele que não limita a vida a uma  comédia ou tragédia, mas reconhece na existência uma intrincada dramaturgia. Para meu pai Antonino, em memória.

Doc Comparato

SUMÁRIO DAS CENAS ou quadros dramáticos

CENA 
1
UM MESTRE DE CERIMÔNIA QUASE SOLENE

CENA 
2
CHUVA DE RISOS NO PORT ROYAL

CENA 
3
UMA MANCADA ATRAVESSA O PALCO

CENA 
4
PROPOSTA INDECOROSA NO CAMARIM DE MOLIÈRE

CENA

5
AS SURPRESAS DO VINHO COM AR

CENA

6
MILAGRE BANAL NO BANHO TERMAL

CENA

7
O CHICOTE DA TRAIÇÃO

CENA 
8
A VIDA NÃO É COR-DE-ROSA

CENA 
9
REALIDADE E FANTASIA EM VINTE CENTÍMETROS

CENA

10
DOS SUPLÍCIOS ÀS DELÍCIAS

CENA

11
A BARAFUNDA, A FARSA E O BISPO

CENA

12
SEXO, NERO E VIOLINO

CENA 
13
O COLIBRI CAI NAS GARRAS DO GAVIÃO

CENA

14
O EFEITO IMPREVISÍVEL DA HIPNOSE

CENA

15
TRISTEZAS AOS BOCADOS

CENA

16
AMARGO CHÁ DA ACADEMIA DE LETRAS

CENA

17
OH! QUE DELÍCIA DE GUERRA

CENA 
18
UM LUGAR ABSTRATO NO MEIO DA RUA

CENA

19
REVIRAVOLTAS NO CLIMAX DA HISTÓRIA

CENA

20
MORRER COM MOLIÈRE E SER FELIZ

Mesmo baseada em fatos reais e históricos, essa peça é inteiramente de ficção.

D.C.
cena 1      
Tudo escuro. 

Um círculo de luz corre o palco.

racine

Luz! 

O foco de luz se projeta sobre Racine, um homem altivo e com ares épicos. Usa uma casaca de brocados. Discursa com deleite. Um intelectual que desfruta da elegância de seu próprio pensamento.
racine

Estou convencido de que para se escrever uma obra de teatro, o autor necessita essencialmente de dois personagens que sejam rivais e inimigos. A partir da discussão entre eles, a  encarnem interesses e ambições irremediavelmente opostas, e que vivam um conflito crucial. Não se precisa de muito mais... Talvez uma cadeira para um dos protagonistas se sentar.

Um outro círculo de luz ilumina uma cadeira onde vemos Molière, cabelos esbranquiçados, vestindo um camisão branco, sujo de sangue.

racine

Para florir o espetáculo, um grupo de personagens secundárias cuja lealdade se divida entre as duas forças antagônicas.

Ao fundo do palco aparece, em silhueta, ou em sombras, os três atores da trupe de Molière e também as quatro figuras do séquito real, ou a chamada plêiade de ilustríssimas mediocridades (opcional). O espaço cênico se preenche de sombras e luzes.

racine

Ah! E música. Para sublinhar certos sentimentos e passagens. 

Luz sobre o músico Lully que toca algo gracioso por instantes.

racine

Sempre será conveniente que os costumes da época retratada sirvam de pano de fundo para o grande duelo entre os dois rivais. E foi por isso que quando Sua Majestade, o Rei Sol da França, me encomendou um drama em homenagem ao nosso amado e recém-falecido Jean-Baptiste Poquelin Molière, naturalmente pensei que o autor só poderia ser eu mesmo, Jean Racine! O oposto de Molière. Então, pela minha mente, o círculo do imaginário se iluminou e vi passar o nosso admirado mestre, com todos os traços de sua graciosa presença e colorida personalidade.
molière

Hipócrita. 

racine

Tentarei ser o mais justo, o mais verdadeiro...

molière

Ingrato.

racine

E o mais imparcial possível.

molière

Pomposo, puxa-saco, um merda.

Molière caminha com seu círculo de luz na direção de Racine.

racine

Mestre, por favor! Pelo menos, me deixe terminar o prólogo.

molière

Conseguiu colocar Paris inteiro contra mim. Logo eu que comprei sua primeira roupa decente! Ensinei a montar um drama com atores, a comportar-se na corte, a fazer amor com uma mulher que não fosse uma puta!

racine

Algo também deve ter aprendido comigo.

molière

Sim, como ser um canalha.

racine

Abri seus olhos. Aprofundei sua arte. Fiz o senhor enfrentar a gravidade da vida. 

molière

Não seja ridículo! No primeiro dia que te vi, trazia até um buraco na casaca e que era dois números menor. Parecia um caipira exprimido! É muita pretensão acreditar no poder soberano da arte. O homem é um nada! Você sempre foi e será um nada.  

racine

Vinha do interior. Um rapaz cheio de sonhos e de ideais! E o que foi que encontrei? Setecentas pessoas rindo, mostrando a língua, arreganhando os dentes até a epiglote. Uma platéia inteira revelando a mais obscena animalidade e tudo por causa de uma peça de Molière.

As silhuetas começam a rir e a se movimentar.

molière

Eles estavam felizes. Foi uma noite gloriosa, naquela primavera de 1664.
racine

Foi o princípio do fim. Do seu fim.

Uma chuva de pétalas de rosas cai sobre Molière enquanto as luzes se apagam lentamente. A música de Lully toma conta.

Racine retira a luxuosa casaca e a peruca. Vemos que, por baixo, veste outra, gasta e apertada. 

Molière retira a peruca esbranquiçada, veste um manto acetinado, enquanto a cortina do fundo do palco se abre como se fosse uma grande boca de cena.

Em outras palavras, a platéia verdadeira torna-se cenário do palco do teatro Palais-Royal. Vemos coxias e bastidores.

cena 2 

chuva de risos no pALAIS-royal

Dez anos antes. Tanto Racine como Molière estão mais jovens. Racine corre para a coxia e se junta ao seu irmão Gonçalo, também recém-chegado do interior. Molière vai para o palco e se ajoelha, junto com sua trupe, para receber os aplausos dos quatro membros do séquito real (ou plêiade de ilustríssimas mediocridades).

A trupe de Molière é composta pela  jovem e bela Armande, Madeleine, uma quarentona de beleza madura, e Baron, o jovem e atlético ator da companhia.

Na coxia.

racine

Pelo amor de Deus! Me ofende tanta vulgaridade!  

gonçalo

Meu querido irmão, é uma comédia. Deixa as pessoas felizes! 

racine

É uma peçinha ordinária! Falta grandeza, transcendência e conteúdo. Falta tudo! A França está em perigo com um Rei que acha graça nessas baixarias.

gonçalo

Meu Deus! Eu não acredito! É ele! Olha o Rei entrando...

O Rei Luis XIV, sorrindo e aplaudindo, se junta ao seu séquito, acompanhado do Bispo, do General e de La Fontaine. Ele se coloca frente a Molière.

No palco.

rei

Bravo, Molière! Que brio! Que... Que... Qual a palavra que busco, La Fontaine?

la fontaine

O texto é engenhoso como um esquilo, leve como uma borboleta e atilado como um gavião!

rei

La Fontaine...

15
No Círculo das Luzes 

